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Não sei quem teve pela primeira vez a idéia de fazer m amt&B do sr. João Neves 

um grande diplomata . Nada me parece mais cômico , na austera política do Ita- 

maratí , tão cheia de nós-pelas-costas , exigências e protocolos,como essa

facilidade com que de uma mn hora para outra surgem miBjammírtómmmwiliBinrmBtswn esses

"ilustres diplomatas" . Como não bastassenh~a#^espãntosas mediocridades da mmimn

carreira^o Itamaratí vai buscar ( ou empurram no Itamaratí ) de vez em quando

um politiqueiro qualquer e o engaloa em altos postos* Mamxhamdiav±itexii^raxmxmmmg 
mpunaitunm
ínHirnhjnmjiemembmèmeriomcmemciàememefflrmpmemèfte^tmciàomcfcomememdHcmcmEfflfcmamemiamèibeacm

0 ditador fez jií algumas dessas pilhérias * 

oirvam alguns exemplos notórios para que o Senado tenha o máximo cuidado sem­

pre que fòr chamado a aprovar uma nomeação dessas * Não cometerei , certamente,

a injustiça de comparar o sr. João Neves da Fontoura a um sr. Batista Luzardo ,
..tambémy *

de desastrosa e constrangedora memória , massTterçlm*ám nunca Kdiapom cheguei a per
M 0 0

ceber porque cargas «áhwn d ’agua lhe t©m sido entregues missões tao altas e im-
0

portantes como as que teve em Paris e Bogotá .

A prova de que o sr. João Neves da Fontoura mmih não está à altura das bôas 

tradições do Itamaratí é mamam essa entrevista espantosamente leviana que ele
apenas agra- 

que vive a

descobrir bombas e estompins por toda a parte e em tal quantidade que até de 

vez em quando se esquece de um atentado depois de fazei? a competente barulhei 

ra ? lEsta hipótese é menos grave que a de uma loquacidade gratuita e irrespon­

sável , xàHmrmnHaàmin

Explicou-nos o sr. João Neves da Fontoura , com uma lógica absolutamente infan

til , como e porque foram os comunistas que mataram Gaitán . Que o general Mmm
S»Marshall , que vive as voltas com os chefes vermelhos dia e noite e nao pode 

pensar em outra coisa,tenha tildo a ifimamm fraqueza de dar esse palpite , ainda 

se compreende - embora nem mesmo nos Estados Unidos âilamm ninguém lhe tenha 

dado grande crédito. Mas que depois de chegar ao Brasil o sr. João Neves se 

proponha a examinar publicamente o assunto dizendo : "façamos como nos roman­

ces policiais" - isso me parece abam uma ti mm arolnn rtnnMw wm tremenda tolice. Os 

correspondentes brasileiros que estiveram em Bogotá - ^ex/celente equipe de

u outro dia sobre o assassínio de Gaitán • m  Seria sua intenção 
pessoal áoyf _ .

“general Dutra , tão impressionado com o perigo comunista/



de profissionais - fóram unanimes na mmaurmnamnramm honesta circunspeção com 
que trataram o assunto . Ainda ontem um deles - esse magnífico repórter e 

comentarista que é Murilo Marròquim - deu ao sr, João Neves uma mm serena 

liçao de bom mmrtmmrgm senso • Mostrou 9 elegantemente , como é boba n̂ SHSBriSk 

a entrevista do orador gaúcho .

0 Ministro do Exterior irritou-se com mmribsipm um deputado que fez certas crí­

ticas á organisação do trabalho de nossa delegação, fcmmrruam Será que não o ibmrr 
irrita também essa tafflmaamM leviana tagarelice de mlnaxâî xiàsEmfemfemsqmtaimmmmmrnmrnrri 
sherlock de botequim do sr. João Neves da Fontoura ?


